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Convocação/Convite: companheiros mem-
bros do Conselho Deliberativo, Represen-
tantes e Trabalhadores das Casas Espíritas,
diretores da Comissão Executiva e Direto-
res de Departamentos.

DIA 20 DE DEZEMBRO
SÁBADO - 15:00 às 17:00 HORAS

CENTRO ESPÍRITA APÓSTOLO PEDRO
RUA JORGE VELHO, 59 - VILA TIBÉRIO.

RIBEIRÃO PRETO - SP
(PRÓXIMO À RODOVIÁRIA CENTRAL)

Convidamos, solicitamos e encarecemos a
presença.

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE E LUZ
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"REVERENCIAMOS

NOSSO GUIA

E MODELO: JESUS"

Jesus, a porta;
Kardec, a chave

A  doutrina  espírita
e o evangelho
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A partir do dia
7 de Dezembro
acompanhe o

estudo do livro

"Obras

Póstumas"
no programa

Verdade e Luz"

Jesus
e o Natal

"Glória a Deus nas alturas, paz na Terra
e boa vontade para com os homens"

(Lucas, 2:14)
Página 11
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Jesus de novo. Nos ares de dezem-
bro, com a aproximação do natal, abre-
se a temporada onde intensamente o
homem se lembra de Jesus. As suas

ATIVIDADES DA USE - INTERMUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO - DEZEMBRO/ 2014

DIA HORÁRIO EVENTO / ATIVIDADE LOCAL

01 18:00 ÀS 19:30 Diretoria Executiva - Reunião Administrativa Unificação Kardecista / Rua Mariana Junqueira 504 - Centro

07 09:00 ÀS 12:00 Depto de Atend. Espiritual no Centro Espírita - Reunião Centro Espírita Batuíra/ Rua Rodrigues Alves, 588, Vila Tibério.

20 15:00 ÀS 17:00 Conselho Deliberativo - Reunião Administrativa C.E. Apóstolo Pedro, Rua Jorge Velho, 59 - Vila Tibério.

20 16:00 ÀS 17:30 1º Reunião dos Oradores - Preparação do Tema do Mês C.E. Apóstolo Pedro, Rua Jorge Velho, 59 - Vila Tibério.

22 18:00 ÀS 19:00 2º Reunião dos Oradores - preparação do Tema Unificação Kardecista / Rua Mariana Junqueira 504 - Centro

28 9:00 ÀS 12:00 Reunião Estudos DEEM - Depto Estudo e Educ. da Mediunidade S.E. União e Caridade / Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro.

Informações: Livraria Espírita Verdade e Luz - Telefone (16) 3610 1120

Sempre Jesus
palavras registradas por João, o Evan-
gelista, em sua narrativa sobre a vida
do Mestre Galileu, voltam à lembran-
ça... "-Eu sou a videira verdadeira, e

meu Pai é o lavrador." (João, 15:1). No
enunciado, Deus é o Criador eterno,
pelo seu imenso amor temos a origem
de todos os seres, por sua sabedoria
movem-se todos os mundos. Pequeno
e obscuro o homem não entende a
grandeza do Pai, mesmo assim, somos
envolvidos nas vibrações de Sua bon-
dade gloriosa, e, por Sua vontade, per-
manecemos na Terra. No campo terres-
tre Ele, o Pai, é a alma de tudo, a essên-
cia do Universo, o seu supremo dispen-
sador.

Para que sintamos a presença de
Deus em nossa compreensão limitada,
concedeu-nos Ele Jesus como sua per-
sonificação máxima. Em "O Livro dos
Espíritos", Allan Kardec ao perguntar
aos Benfeitores Espirituais sobre o tipo
mais perfeito que Deus tem oferecido
ao homem para lhe servir de guia e
modelo, obteve resposta incisiva e con-
cisa; "Jesus". E continuaram os instru-

tores a esclarecer que... "... Jesus repre-
senta para o homem o tipo de perfei-
ção moral a que a Humanidade pode
aspirar na Terra. Deus no-lo ofereceu

como o mais perfeito modelo, e a dou-
trina que ensinou é a mais pura expres-
são de sua lei, porque, sendo Jesus o
ser mais puro que já apareceu na Ter-
ra, o Espírito Divino o animava".

Emmanuel, através a abençoada
mão de Francisco Cândido Xavier
(CVV,lição 54) observa: -"Dentro de nos-
sa pequenez, sucumbiríamos de fome
espiritual estacionados na ignorância,
não fosse essa videira da verdade e do
amor que o Supremo Senhor nos con-
cedeu em Jesus Cristo. De sua seiva di-
vina procedem todas as nossas realiza-
ções elevadas, nos serviços da Terra. Ali-
mentados por essa fonte sublime, com-
pete-nos reconhecer que, sem o Cristo,
as organizações do mundo se perderi-
am por falta de base. Nele encontramos
o pão vivo das almas e, desde o princí-
pio, o seu amor infinito no orbe terres-
tre é o fundamento divino de todas as
verdades da vida." Essa é a evidência

para todos os que cooperam com o pro-
gresso moral da humanidade.

Um homem incomparável, assim
pode-se dizer de Jesus. A sua vida mar-
ca a história dividindo-a em dois perío-
dos, os seus ensinos, desde que prati-
cados, levam o homem ao cumprimen-
to fiel das leis divinas e sinaliza o cami-
nho da felicidade.  Todos os que o co-
nheceram jamais o esqueceram, o con-
tato com Jesus fez deles discípulos fiéis
e comprometidos com o amor. No
Evangelho de João ele fala de sua volta
e nomina a Doutrina Espírita, como o
"Consolador", que permaneceria co-
nosco, consolando e esclarecendo. As-
sim, vincula as revelações transcenden-
tes, estabelecendo o Espiritismo, em
sua origem, como uma religião cristã,
comprometida com a destruição do
materialismo e o desenvolvimento
moral do homem.

No ano que ora se finda, comemo-
ramos o sesquicentenário de lança-
mento de "O Evangelho segundo o Es-
piritismo", livro onde o Codificador de-
senvolve o aspecto religioso do Espiri-
tismo, mostrando a moral e a ética de
acordo com os ensinos do Mestre. O
movimento espírita marcou a efeméri-
de com grandes eventos e divulgação
intensa da obra livro junto à socieda-
de, valorizando temas e conteúdos do
Evangelho. Urge agora a permanência
nas tarefas de evangelização das mas-
sas, através da prática e do exemplo,
vivenciando os ensinos de Jesus. No
Natal, alimentemos no coração a soli-
dariedade e a fraternidade, vamos mi-
nimizar nesse momento grave de nos-
sa historia a figura do bom velhinho de
vermelho e barbas longas e brancas,
para enaltecer e priorizar o menino da
manjedoura.

Jesus de novo? Sim! Sempre Jesus!

(Inspirado na lição 54 de Caminho,

Verdade e Vida, Emmanuel, psicogra-

fia de Francisco Candido Xavier).

JAL Balieiro
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  Notícias da USE

Curso para Expositor Espírita
ENCONTROS: Sábados 16h00min - 17h000min

PERÍODO: 11 de outubro a 13 de dezembro de 2014
LOCAL: Associação Espírita Mariano do Nascimento

Rua Marechal Mascarenhas de Morais, 901 - Lagoinha
FACILITADOR: Pedro Herbert Casimiro Onofre

METODOLOGIA: Aulas expositivas, teambasedlearning
e treinamento prático

INSCRIÇÕES: cursosmariano@gmail.com

24 anos de tradição

www.imoveisdonega.com.br

A 1ª Edição do Movimento Você e a
Paz foi realizada em Brasília os dias 6 e
9 de novembro com Divaldo Pereira
Franco que ministrou uma série de pa-
lestras pelo Distrito Federal. O lança-
mento do movimento aconteceu no dia
6 na sessão solene em homenagem a
Divaldo Franco na Câmara dos Deputa-
dos às 9h30. O plenário daCâmara dos

USE - Parceria com a VIVO USE Intermunicipal de Ribeirão Preto

Coopere Conosco
Fizemos reforma no espaço que

ocupamos no Centro Espírita Apósto-
lo Pedro para abrigar os trabalhos do
Departamento do Livro e Publicações
da USE. Acompanhamos assim a re-
forma que o centro fez em suas de-
pendências. Mudamos o piso, troca-
mos portas, fizemos pintura, arruma-
mos as prateleiras, acertamos a parte
elétrica, criamos espaços para reuni-
ões de grupo e para os trabalhos ad-
ministrativos. As despesas somaram
pouco mais de nove mil reais. Para
equilibrar o nosso caixa, precisamos
de sua ajuda para cobrir essa conta.

Pedimos a sua contribuição para
isso, dentro de sua possibilidade ou de
sua associação. Para isso solicitamos
e aguardamos o seu depósito no Ban-
co do Brasil, Agência 0028-0, conta
8299-6 (USE Intermunicipal de Ribei-
rão Preto).

Agradecemos pela sua participa-
ção e generosidade.

A União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo (USE-SP) fechou uma
parceria com a Vivo/Telefonica para o projeto Vivo Espiritualidade, que consiste
no envio diário de SMS de mensagens edificantes, de bom ânimo e de conteúdo
espiritual. Também, o assinante poderá, gratuitamente, acessar o portal de voz
para ouvir mensagens de paz e de conforto espiritual.  Mais informações encon-
tram-se no folheto abaixo e no link: http://vivomaissaudavel.com.br/servicos-
para-voce/vivo-espiritualidade/

Solicitamos aos amigos nos ajudarem na divulgação desse serviço que trará
benefício financeiro para as atividades da USE-SP e da Associação Lar Criança
Feliz, de São Paulo.

Movimento Você e a Paz em Brasília
Deputados esteve lotado com a presen-
ça de deputados de todos os estados
brasileiros.

Seguindo a programação, ainda no
dia 6 Divaldo Franco esteve em Tagua-
tinga (Taguaparque) e dia 7 no Gama
(Campus Gama do Instituto Federal de
Brasília - IFB); Já no dia 8, o evento foi
na Comunhão Espírita de Brasília, e

encerrando as
atividades no
dia 9, na sede
da FEB.

A realiza-
ção do Movi-
mento Você e
a Paz foi de
responsabili-
dade da Fede-
ração Espírita
Brasileira e da
Federação Es-
pírita do Distri-
to Federal. To-

dos são convidados a juntarem-se a
este movimento a favor da Paz e da não
violência.

Como parte das comemorações
ocorreu no dia 7 de novembro, no Es-
paço Cultural da FEB, o lançamento da
exposição em homenagem ao médium
e orador intitulada "O Semeador de
Estrelas", também com presença de
Divaldo Franco na abertura.
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  Notícias do ESDE

O monitor do ESDE
"Conserva a energia construtiva do exemplo respei-

tável, mas não olvides que a ciência de ensinar só triun-
fa integralmente no orientador que sabe amparar, es-
perar e repetir."

Emmanuel ( Xavier, F. C. / Emmanuel

Fonte Viva, cap. 72)

O Estudo Sistema-
tizado da Doutrina Es-
pírita (ESDE) é uma das
oportunidades que a
Casa Espírita nos ofe-
rece para aprender e
ensinar a Doutrina Es-
pirita. Neste progra-
ma, totalmente base-

ado nas obras da codificação Kardecista,o estudo é rea-
lizado de forma sistematizada, em grupos privativos,
onde os participantes se transformam em grandes ami-
gos e trabalhadoresda Casa.  As pessoas buscam nesse
estudo conhecer a Doutrina Espirita, e este conhecimen-
to promove sua transformação moral colocando em prá-
tica os ensinamentos de Jesus, à luz do Espiritismo.

Um dos diferenciais do ESDE é o modo que os estu-
dos são conduzidos. São utilizadas estratégias de ensi-
no que garantam a participação do grupo na constru-
ção doconhecimento, a partir da troca de ideias e dis-
cussão dos textos. Os grupos são coordenados por mo-
nitores ou facilitadores dos estudos.

Cabe ao monitor: planejar e avaliar as atividades de
cada encontro; controlar o desenvolvimento dos estu-
dos, para garantir que os objetivos do estudo sejam al-
cançados; estimular a participação de todos, sempre res-
peitando as características individuais. Espera-se então
que o monitor saiba eleger o bem para as rotas do Espí-
rito (autoridade moral), seja alegre, paciente, dedica-
do, mas, sobretudo que alicerce seu trabalho na frater-
nidade.

O monitor do ESDE, para conduzir suas atividades
junto às pessoas interessadas em aprender mais para
viver melhor, precisa de preparação adequada tanto em
relação aos conhecimentos doutrinários como aos as-
pectos didáticos, pedagógicos e psicológicos que, como
elementos de apoio ao trabalho, lhe darão segurança
no direcionamento dos seus esforços.

Os cursos de formação e aperfeiçoamento de moni-
tores tornam-se, desta forma, uma necessidade para as-
segurar a qualidade do trabalho de evangelização.

CURSO PARA FORMAÇÃO DE
MONITORES EM MATÃO

Com o objetivo de divulgar o Estudo Sistematizado
da Doutrina Espírita (ESDE), o Departamento do ESDE
da União das Sociedades Espíritas do Estado de São
Paulo, em parceria com a USE Matão, realizou no dia 2
de Novembro de 2014, o Curso para Formação de Mo-
nitores do ESDE visando principalmente a implanta-
ção deste programa de estudos em Matão.

O evento ocorreu no Centro Espírita O Clarim, que
estava comemorando a inauguração de suas novas de-
pendências. A equipe de Ribeirão Preto, responsável por
esta atividade, e os participantes do curso foram carinho-
samente recebidos e presenteados com a apresentação
do coral da USE - Matão (Coro Frater).   A prece de aber-
tura foi proferida pelo presidente da casa, Sr. José Luis
Marchesan, num clima de muita paz e harmonia.

A programação incluiu visita ao Memorial Cairbar
Schutel, uma experiência inesquecível, tendo em vis-
ta não só a beleza e organização do local, mas princi-
palmente por propiciar aprendizado sobre este pionei-
ro do Espiritismo no Brasil. Os exemplos deixados por
este incansável trabalhador emocionaram os partici-
pantes e, com certeza, servirão de inspiração em tare-
fas futuras. No encerramento da reunião vários com-
panheiros de Matão, Jaboticabal e Dobrada já faziam
planos para implantação do ESDE em suas sociedades.

Equipe ESDERibeirão Preto

Na condição de abençoada es-
cola, o planeta Terra nos acolheu
como um grande laboratório de ex-
periências edificantes, e sempre
nos dá oportunidades para que
aqui voltemos em busca do desen-
volvimento de novos valores, que,
ao longo do tempo, se agregarão
ao nosso caráter, contribuindo
para a nossa edificação espiritual.

Ao reencarnarmos, recebemos
do meio em que vivemos uma he-
rança social criada e mantida por
pessoas muitas vezes desalinhadas
do amor. Isso significa que, desde
a infância, aprendemos determi-
nados conceitos de vida que se encontram em desar-
monia com os ensinamentos de Jesus e, por isso mes-
mo, acabam por interferir negativamente na nossa for-
mação e, consequentemente, no nosso desenvolvimen-
to espiritual aqui na Terra, frustrando muitas vezes os
planos de crescimento aos quais nos propusemos reali-
zar antes de virmos para cá.

Assim sendo, muitos de nós aprendemos a mentir,
brigar, xingar, competir, gritar, ferir, criticar, ofender, vin-
gar, reclamar, falar palavrões, preocupar, etc. Desse
modo, tais padrões acabam se tornando hábitos diári-
os em nossas vidas, e, por isso mesmo, crescemos
achando normal viver com eles.

Isso sem falar dos hábitos ligados aos prazeres des-
trutivos cultivados aqui na Terra, em que muitos saci-
am suas vontades em busca de prazeres ilusórios e des-
trutivos. Em suas concepções recebidas por meio da
cultura materialista, pensam para consigo mesmos que,
enquanto tiverem um pulmão saudável irão fumar, en-
quanto o fígado aguentar irão beber e enquanto o in-
testino funcionar irão se alimentar da carne.

A pergunta que nós espíritas precisamos nos fazer
é:

- O quanto desta cultura materialista ainda existe
dentro nós?

- O quanto esses maus hábitos ainda se alojam em
nossas almas?

Este é um ponto crucial que
precisamos conhecer para que
possamos criar planos para a nos-
sa transformação íntima em busca
da nossa renovação espiritual.

O Evangelho nos ensina que
devemos cuidar do corpo e da
alma. E Kardec asseverou que po-
demos reconhecer o verdadeiro
espírita por sua transformação
moral e pelos esforços que faz para
dominar as suas más inclinações.

O nosso corpo é o templo mais
sagrado que existe na Terra para
podermos evoluir. Desse modo, a
renúncia aos padrões antigos deve

ser uma constante em nossas vidas, pois, caso contrá-
rio, estaremos presos aos nossos hábitos menos felizes,
fazendo-nos perder mais uma chance de melhorar es-
piritualmente enquanto reencarnados na Terra.

A grande questão é compreendermos que, se esta-
mos aqui de passagem em busca do nosso aprimora-
mento, precisamos nos desvencilhar desses padrões,
principalmente daqueles desalinhados da prática das
virtudes e do amor, e assim estaremos andando com os
passos em direção da aquisição de um amor maior em
nossas vidas.

Os verdadeiros prazeres são aqueles experimenta-
dos pela alma quando em serviço ao próximo, e que,
dentro do cotidiano, procura dar sempre o seu melhor
em cada situação vivida, com o propósito de fazer feliz
seu irmão mais próximo.

Chico Xavier nos ensinou que "ninguém pode voltar
atrás e fazer um novo começo, mas qualquer um pode
começar agora e fazer um novo fim". Portanto, mãos à
obra, pois só assim estaremos motivados e determina-
dos para a construção de uma nova realidade e para o
despertar de uma nova consciência em nossas vidas.

Você quer? Então você pode!
Estamos esperando o que para começar? O tempo

de mudança é hoje e o momento é agora!

Felício Bombonato Junior

  Artigo

O desenvolvimento moral

PROGRAMAÇÃO DA 33ª CONRESPI
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  Educação

932. Por que, no mundo, tão amiúde, a
influência dos maus sobrepuja a dos bons?

"Por fraqueza destes. Os maus são intri-
gantes e audaciosos, os bons são tímidos.
Quando estes o quiserem, preponderarão."
(OLE).

Estava lá na 41a Feira do Livro Espírita no
domingo feliz com meu neto e meu marido e
embora lá já estivera, aumentando meus
conhecimentos com algumas palestras, em
dias anteriores, neste domingo fui tomada de
grande emoção ao ver os pequeninos lá sen-
tados assistindo o teatro, entusiasmados com
o "sorteio"( todos foram sorteados) dos livros
recebendo os brinquedos e as guloseimas.
Pais, avós, tios também participavam junto à
carinhosa assistência dos evangelizadores das
casas espíritas.

Foi quando me lembrei da questão 932
de O Livro dos Espíritos em epígrafe neste
texto e finalmente compreendi o que os Es-
píritos responderam a Kardec de como ser
fraternalmente audaciosos.

Sim é uma audácia há 41 anos ir para a
praça, no início de forma tímida, pequena,
mas crescendo anualmente em tamanho e
formato, sem jamais desanimar, disseminan-
do a literatura Espírita, prestando esclareci-
mento e aderindo a incumbência que Jesus
nos deu "IDE E PREGAI!".

Os "maus" já têm o seu espaço, agora é
hora, de maneira cristã e respeitosa, levar a
doutrina além dos muros da casa espírita
expandindo a área de atuação do "amai-vos
e instrui-vos", dando oportunidade àqueles
que têm curiosidade, mas temem entrar na
casa espírita por não lhe conhecerem o pro-
pósito que é a disseminação do cristianismo
e o exercício do amor fraternal pela compre-
ensão do significado de suas dificuldades e

É comum ouvirmos as pessoas,
sejam artistas ou pessoas comuns,
dizerem para justificar seus atos de
que: "o importante é ser feliz", no
entanto será isso uma realidade?
Vale mesmo a felicidade a qualquer
custo?

Quantas vezes ficamos em situa-
ções difíceis e constrangedoras
como resultado de uma ação reali-
zada em nome da felicidade.

Conhecendo a Doutrina Espírita
essa sentença tem necessidade de
revisão, afinal de contas, felicidade
inconsequente ou motivada pela sa-
ciedade dos nossos instintos é porta
de entrada para muitas infelicidades.

Este tipo de felicidade é tão passa-
geira quanto superficial, mais parece-
mos felizes do que realmente somos.
É ser feliz à maneira dos animais, como
ensina a questão 777 de O Livro dos
Espíritos, pois a felicidade não está na
satisfação dos instintos.

Para ser feliz de verdade, muitas
vezes fazemos o que não queremos,
mas entendemos ser correto fazer.

Felicidade é na verdade resulta-
do, efeito de uma conduta reta e no-
bre. Resistimos aos impulsos primi-
tivos que muitas vezes ainda nos cer-
cam e nos sentimos felizes justamen-
te por não fazer o que temos vonta-
de. Desta forma é que entendemos
que a felicidade nem sempre está
imediatamente conosco, pois refle-
te nosso adiantamento moral e es-
piritual.

É fundamental analisar a questão

920de O Livro dos Espíritos pelo es-
clarecimento que ela encerra: "Pode
o homem gozar de completa felici-
dade na Terra?"

E a resposta expressa dilatada lu-
cidez: "Não, por isso que a vida lhe
foi dada como prova ou expiação.
Dele, porém, depende a suavização
de seus males e o ser tão feliz quan-
to possível na Terra".

Na análise do conteúdo acima,
fica evidente de que devemos bus-
car a felicidade, certamente, mas
sempre pautada pelos nossos valo-
res e tendo o aval da própria cons-
ciência que sempre coloca limites.

Na orientação do capítulo XVII
de O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo que pede: "Sede Perfeitos"
aprendemos que na busca da per-
feição, ou pelo menos na melhora
constante, está o caminho da felici-
dade real, pois de nada vale uma fe-
licidade fictícia e que da mesma for-
ma acrescenta dores.

Desta forma, o importante não
é ser feliz a qualquer custo, mas bus-
car a felicidade obedecendo as di-
retrizes morais, o que significa mui-
tas vezes, abrir mão de uma felici-
dade menor e imediata, por uma
mais distante, mas que seja real e
resultante de uma conduta enobre-
cida, pois é buscando a felicidade
dessa forma, que se acaba sendo
feliz sem buscar.

Roosevelt A. Tiago

www.roosevelt.net.br

sofrimentos, bem como as múltiplas oportu-
nidades de evolução que nos são concedidas
pela reencarnação.

A doutrina Espírita não visa fazer proséli-
tos, ou seja, engrossar suas fileiras a manei-
ra de algumas seitas, mas sim dar subsídios,
através dos princípios básicos da doutrina,
compreensão do que estamos fazendo aqui,
o porquê de tantas diferenças, qual a nossa
destinação; tudo estava disponibilizado no re-
cinto da feira através da literatura disponí-
vel, do atendimento dos voluntários, bem
como das palestras. As apresentações artís-
ticas muito embelezaram o ambiente, possi-
bilitando momentos de paz e harmonia.

Alguns argumentam que a maioria dos
presentes é espírita e não podia deixar de ser,
pois assim estamos mostrando que apesar de
nossas dificuldades estamos nos expondo, di-
zendo somos espíritas e aqui estamos para
acolher todos que buscam entendimento e
consolo.

A feira se enquadra com processo educa-
tivo informal com suas múltiplas possibilida-
des que oferecer o necessário para diferen-
tes necessidades que variam de indivíduo
para indivíduo.

Como todos os anos, neste também, O
Evangelho Segundo o Espiritismo foi campeão
de vendas evidenciando que os aspectos éti-
cos morais são uma inquietude nesses tem-
pos de transição onde a busca de código de
bem viver moralmentese faz urgente e indis-
pensável.

A 41a feira do Livro Espírita terminou, mas
sua mensagem de audácia cristã deve per-
durar em nossos espíritos através de nossa
conduta e comportamento.

Nilza Teresa RotterPelá

  Artigo

Será que o importante
é ser feliz mesmo?

Feira do livro Espírita: Como ser
cristãmente audaciosos

PROGRAMAÇÃO DA 33ª CONRESPI
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ENDEREÇO ........................................................................................................

.........................................................................................................................
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VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 30,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

No estudo mensal  de dezembro te-
mos como  objetivos : reconhecer os en-
sinamentos espíritas como um roteiro
seguro para o entendimento do Evange-
lho de Jesus . Trabalhamos com as ideias
principais: O Espiritismo (termo criado
por Allan Kardec) é ao mesmo tempo,
uma ciência de observação e uma dou-
trina filosófica  (O que é o Espiritismo,
Preâmbulo, p.50); - A maioria dos espiri-
tistas entende e aceita o Evangelho de
Jesus, à luz do Consolador, como o gran-
de roteiro de redenção humana (Tempo
de Transição - Juvanir Borges de Souza,
p.13);  Jesus é o caminho, a Verdade e a
Vida. Sua luz imperecível brilha sobre os
milênios terrestres, como o Verbo do
princípio ( Caminho, verdade e vida. In-
trodução, p.13).

Consideramos os subsídios: - O Espi-
ritismo é compreendido como a manifes-
tação da misericórdia divina em benefí-
cio da humanidade terrestre; o  Espiritis-
mo é, ao mesmo tempo, uma ciência de

Já é Natal
Já é noite de Natal
E a festa se inicia
Com a presença especial
De Jesus que aniversaria!
É Ele que se aproxima
De toda a humanidade
Transformando todo o clima
Em paz e fraternidade!
A caridade impera
Em toda situação
Parece uma nova era
De grande renovação!
Os homens se dão as mãos
Modificam atitudes
Transformam-se em irmãos
De grandes magnitudes!
Por um momento esquecem
Desditas e sofrimentos
E aos céus agradecem
Por estes belos momentos!
Já é noite de Natal
O que quer de nós o Cristo?
Que amemos sem igual
Ele só nos pede isto!

Já é noite de Natal...
Parabéns, Mestre Jesus!
Parabéns!

 LÉIA PANTONI

observação e uma doutrina filosófica.
Como ciência prática ele consiste nas re-
lações que se estabelecem entre nós e
os Espíritos; como filosofia, compreende
todas as consequências morais que dima-
nam dessas mesmas relações (O que é o
Espiritismo, preâmbulo, p.50);  é a essas
relações que o Cristo alude em muitas cir-
cunstâncias e daí vem que muito do que
ele disse permaneceu ininteligível ou fal-
samente interpretado. O Espiritismo é a
chave com o auxílio da qual tudo se ex-
plica de modo fácil (O Evangelho Segun-
do o Espiritismo) Cap. 1, item 5).

As orientações da Doutrina Espírita
são seguras e diretas, nos projetando na
horizontalidade do conhecimento das leis
que nos regem. O alcance de suas clari-
dades nos revela o impositivo da reno-
vação imprescindível e inadiável. Como
Cristianismo Redivivo, faz ecoar a pala-
vra de Jesus veiculada nos primeiros tem-
pos, sem as contaminações nela impreg-
nadas pela insensatez e irreflexões dos

homens ao longo dos tempos.  "O Espiri-
tismo realiza o que Jesus disse do Conso-
lador prometido: conhecimento das coi-
sas, fazendo que o homem saiba donde
vem, para onde vai e por que está na Ter-
ra; atrai para os verdadeiros princípios da
lei de Deus e consola pela fé e pela espe-
rança" (ESSE, cap. 6, item 4)

Em vários arraiais da atividade espíri-
ta séria, já se ouve que a hora atual é a
da vivência do Evangelho. Não mais como
uma norma religiosa, superada e fanati-
zante, mas como cartilha de vida. Perce-
bemos "com íntima satisfação, que a
imensa maioria dos espiritistas entende
e aceita o Evangelho de Jesus, à luz do
Consolador, como o grande roteiro da
redenção humana, no esforço continua-
do de cada um para aumentar a capaci-
dade de amar, servir e compreender
(Tempo de Transição, Introdução, p.13 -
Juvanir Borges de Souza).

Com lucidez, assim fala Emmanuel:
- Muitos escutam a palavra do Cristo,

entretanto, muito poucos são os que co-
locam a lição nos ouvidos.   Não se trata
de registrar meros vocábulos e sim fixar
apontamentos que devem palpitar no li-
vro do coração. Não se reportava Jesus à
letra morta, mas ao verbo criador. Os cír-
culos doutrinários do Cristianismo estão
repletos de aprendizes que não sabem
atender a esse apelo. Comparecem às ati-
vidades espirituais, sintonizando a mente
com todas as inquietações inferiores, me-
nos com o Espírito do Cristo. Dobram joe-
lhos, repetem fórmulas verbalistas, con-
centram-se em si mesmos, todavia, no
fundo, atuam em esfera distante do servi-
ço justo. A maioria não pretende ouvir o
Senhor e, sim, falar ao Senhor, qual se Je-
sus desempenhasse simples função de
pajem subordinado aos caprichos de cada
um. São alunos que procuram subverter
a ordem escolar. Pronunciam longas ora-
ções, gritam protestos, alinhavam promes-
sas que não podem cumprir. Não estimam
ensinamentos. Formulam imposições. E,
à maneira de loucos, buscam agir em
nome do Cristo. Os resultados não se fa-
zem esperar. O fracasso e a desilusão, a
esterilidade e a dor vão chegando deva-
garinho, acordando a alma dormente para
as realidades eternas. Não poucos se re-
voltam, desencantados. Não se queixem,
contudo, senão de si mesmos. "Ponde
minhas palavras em vossos ouvidos" dis-
se Jesus. O próprio vento possui uma di-
reção. Teria, pois, o divino Mestre trans-
mitido alguma lição, ao acaso?" (Caminho,
verdade e vida, Emmanuel/Chico Xavier,
Introdução, p. 15)

José Argemiro da Silveira

Jesus, a porta; Kardec, a chave
A  doutrina  espírita e o evangelho
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PALESTRAS DA USE - RP - DEZEMBRO 2014

TEMA:  JESUS, A PORTA; KARDEC, A CHAVE

DATA HOR. SOCIEDADE ORADOR

06 - SÁB 16:00 S E  MARIANO DO NASCIMENTO JUSCELÉIA R. ALMEIDA OVÍDIO
R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 - LAGOINHA

07 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC VALMIR DE LIMA
RUA MONTE ALVERNE 667 - VILA TIBÉRIO

08 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) FRANCISCO SÉRGIO NALINI
R CARLOS GOMES 878

08 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS BASÍLIO LEME
R BARÃO DE MAUÁ 188 - VILA VIRGÍNIA

08 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS MÁRIO GONÇALVES
TRAVESSA SÃO ROQUE 108 - CAMPOS ELÍSEOS

09 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) NEUSA MARIA LODI UGATTIS
R JOSÉ VILLA REAL 10

10 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA ARGEMIRO DA SILVEIRA
R JOÃO RIBEIRO 911 - LAPA

10 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA JOAQUIM TEODORO ALVES
R SACADURA CABRAL 832 - CAMPOS ELÍSEOS (V. TAMANDARÉ)

10 - QUA 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ JOSÉ ALENCAR SANTANA
R CASTRO ALVES 853 - VILA TIBÉRIO

10 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR ADRIANA GENARI
R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 - VILA VIRGÍNIA  - (JD PIRATININGA)

10 - QUA 20:00 C E BATUÍRA MARIA HELENA DUARTE
R RODRIGUES ALVES 588 - VILA TIBÉRIO

11 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA EDEGAR TÃO
R TAMANDARÉ 594 - CAMPOS ELÍSEOS

14 - DOM 20:00 S E CÁRITAS JOSÉ ROBERTO MARCELO
R OSÓRIO FERREIRA 244 - JR. CASTELO BRANCO NOVO

15 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO DANIEL FERNANDO MAGRINI
R JOÃO RAMALHO 1224 - CAMPOS ELÍSEOS

15 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) ADILSON SANTOS ARAUJO*
R EUGÊNIO MELONI 195 -

15 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS REGINA HELENA ROQUE
RUA PARÁ 1603 - IPIRANGA

15 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS IVANIR FERNANDES PASSOS
R PARANÁ 1153 - IPIRANGA

15 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR
R JOÃO AMÂNCIO 209

16 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA RODRIGUES ALVES
R ANDRÉ REBOUÇAS 1434 - IPIRANGA

16 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR ADRIANA GENARI
R ANTÔNIO GUAL 311 - MONTE ALEGRE

16 - TER 20:00 CASA DA VERDADE JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA
RUA SANTOS 1530 - VILA CARVALHO

16 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE ELISABETH MACIEL
R MARCONDES SALGADO 223 - CENTRO

17 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) CORRÊA LEITE
R CESÁRIO MOTA 908

17 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES LÚCIA VITALI
R VITÓRIO PASCHOALIM 497 - RIBEIRÃO VERDE

17 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL ADRIANA GENARI
R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 - VILA TIBÉRIO

18 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) MAURO MEIRELLES
R PEDRO DE GÁSPERI 136

19 - SEX 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) CARLOS SANTANA
R ARIODANTE MAZETTI 220

19 - SEX 20:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
R MARIANA JUNQUEIRA 504 - CENTRO

20 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS ALENCAR SANTANA
R ANA AMADO 343 - JARDIM ZARA

21 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA
R JOÃO RIBEIRO 911 - CAMPOS ELÍSEOS

25 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) ORADOR DA CASA
R SILVIO TITOTO 779 - JARDIM IARA

25 - QUI 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) ORADOR DA CASA
R LOURENÇO BARROS MOURA 204

25 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO  ORADOR DA CASA
R JORGE VELHO 59 - VILA TIBÉRIO

26 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA EDEGAR TÃO
AV DOS ANDRADAS 1255 - JARDIM MARCHESI

26 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) MAURO MEIRELLES
R RIO DE JANEIRO 173

26 - SEX 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) ADILSON SANTOS ARAUJO
R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 -

26 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS ELISABETH MACIEL
R PRUDENTE DE MORAIS 1589 - VILA SEIXAS

26 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS IONISIO MOREIRA
R VISCONDE INHUMIRIN 19 - VILA VIRGÍNIA

27 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI ALMEIDA OVÍDIO
R GUARUJÁ 261 - JARDIM PAULISTA

28 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO ANÉSIO JOTTA
R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 - LAGOINHA

29 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO JORGE JOSSI WAGNER
R JOÃO RAMALHO 188 - CAMPOS ELÍSEOS

29 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR IVANIR FERNANDES PASSOS
R FRANCISCO BASSOTELLI 276 - QUINTINO FACCI II

29 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA NILZA TERESA ROTTER PELÁ
PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 - JARDIM BOTÂNICO

29 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO MARIA HELENA DUARTE
R ELOY PETEAN 308 - JARDIM PROCÓPIO

30 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEF. IRMÃOS DA BOA VONTADE JORGE JOSSI WAGNER
R MAJOR DE CARVALHO 801 - CAMPOS ELÍSEOS

30 - TER 20:00 S E JOANA D'ARC DANIEL FERNANDO MAGRINI
R HENRIQUE DUMONT 247 - JARDIM PAULISTA

30 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) ADAURI ANTONIO CAMACHO*
R JOÃO MARTINHO 253

31 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO ORADOR DA CASA
R PARÁ 1280 - IPIRANGA

31 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE ORADOR DA CASA
R AURORA 274 - VILA TIBÉRIO

31 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS ORADOR DA CASA
AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 - PARQUE IND. AV. PALMA

31 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) ORADOR DA CASA
R CARLOS NORBERTO 139 -  BONFIM PTA

Tema Central:
"O Evangelho segundo

o Espiritismo: 150 anos de
consolação e esclarecimento"

Janeiro

"O Evangelho segundo o Espiritismo
Prefácio e Apresentação"

Fevereiro

"O Evangelho segundo o Espiritismo
O que queremos? De onde viemos?"

Março

"O Evangelho segundo o Espiritismo
As premissas"

Abril

"O Evangelho segundo o Espiritismo
Orientando a sua leitura e estudo"

Maio

"O Evangelho segundo o Espiritismo
Como estamos"

Junho

"O Evangelho segundo o Espiritismo
O sermão do monte"

Julho

"O Evangelho segundo o Espiritismo
Como podemos proceder"

Agosto

"O Evangelho segundo o Espiritismo
Ideal a atingir"

Setembro

"O Evangelho segundo o Espiritismo
O Evangelho na Família"

Outubro

"O Evangelho segundo o Espiritismo
Nossas dificuldades"

Novembro

"O Evangelho segundo o Espiritismo
Nossa diretriz"

Dezembro

"O Evangelho segundo o Espiritismo -
"Jesus a porta, Kardec a chave"



8 Dezembro de 2014

  Literatura Espírita

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

  Artigo

Em uma tarde de dezembro, Larissa
encontrou sua mãe na cozinha, ocupada
com a Ceia Natalina. Perguntou como es-
tavam os preparativos e a mãe respon-
deu, distraída:

- Natal só me dá trabalho! Tem muita
gente para a Ceia, muita comida para
preparar e a casa deve estar brilhando!
Estou sempre cansada no Natal.

Larissa saiu pensativa. Entrou na sala
quando sua irmã chegava cheia de paco-
tes de presentes, reclamando alto:

- Não gosto do Natal! O dinheiro nun-
ca é suficiente para comprar tantos pre-
sentes! E não tive tempo de escolher meu
vestido novo para a Festa!

A menina ficou triste com as palavras
da irmã. Ligou a tv para distrair-se. Viu
muitas propagandas de Natal sobre pre-
sentes, Papai Noel, festas e roupas. Ne-
nhuma delas era sobre Jesus, o aniversa-
riante. Desligou a tv e foi para a varanda,
onde estava seu pai. Perguntou então:

- Pai, o que está acontecendo? Nin-
guém se lembra de Jesus no Natal! Só fa-
lam em Papai Noel, festas, presentes!

- Isso está acontecendo porque as
pessoas esqueceram o significado do Na-
tal- respondeu o pai. Nessa data come-
moramos o aniversário de Jesus, nos en-
contrando com familiares e amigos, em
reuniões de amor e paz. Devemos de-
monstrar afeto pelas pessoas de manei-
ra sincera, sem exagerar em presentes e
festas. E agradecer a Deus os presentes
que Ele nos dá todos os dias: nossa famí-
lia, nossos amigos, a natureza, nossa vida.
Também devemos pensar se estamos vi-
vendo os ensinamentos de Jesus. Quan-
do Ele esteve na Terra ensinou a amar e
perdoar o próximo, ser caridoso, humil-
de, amigo e fazer somente o bem. Você
sabe o que é fazer o bem, filha?

- Sei sim - disse Larissa. É visitar al-
guém doente, não brigar, dizer sempre a
verdade.

- Isso mesmo. Também devemos aju-
dar nas tarefas domésticas, cuidar dos
animais, ajudar a cuidar dos irmãos me-
nores, obedecer aos pais e aos professo-
res, estudar. Isso tudo é fazer o bem, é
caridade, como Jesus ensinou.

Larissa beijou o pai, agradecendo a
preciosa lição. Resolveu, então, contar
para a mãe e a irmã o que havia aprendi-

Humberto de Cam-
pos relata da espirituali-
dade aobra , publicada
em 1938 em sua primei-
ra edição:"Brasil, Cora-
ção do Mundo, Pátria do
Evangelho". Podemos
considerá-la oportuna
ao nosso mundo con-
temporâneo. Conta a vi-
sita de Jesus em nosso
planeta para acompa-
nhar a implantação de
sua doutrina e os resul-
tados no coração e pen-
samento dos habitantes,
constatando que as
sombras pairam no ve-
lho mundo com as con-
dutas do egoísmo, orgulho, vaidade, pre-
conceitos e desentendimentos. Jesus
observa que seus preceitos do Evange-
lho divulgado na Velha Palestina, ficaram
para trás. O Mestre, acompanhado do
seu fiel seguidor Helil, encarregado dos
problemas sociológicos do nosso Plane-
ta, sugeriu a visita dos anjos em outro
continente mostrando a nova Terra, onde
alguns seres viviam harmoniosamente
com a natureza. Emocionado e com as
mãos erguidas para o alto, invoca a anu-
ência do nosso Pai, exclamando que
transplantaria a árvore do seu Evangelho
Redentor onde brilhava as estrelas em
forma do Cruzeiro do Sul. Aqui se locali-
zava o coração do mundo, formando nos-
so amado país.O Mestre e Helil traçam
um roteiro para nosso desenvolvimento;
seu fiel seguidor nasceria em Portugal, a
Pátria Mãe, induzindo nossos irmãos por-
tugueses às conquistas marítimas e a des-
coberta das terras virgens da América.

Helilreencarnacomo o
conhecido infante Hen-
rique De Sagres para
expandir as conquistas
do além mar, contribu-
indo para o descobri-
mento da Pátria do
Evangelho no ano de
1500, pelo navegante
português Pedro Álva-
res Cabral. O livro ainda
retrata os sonhos do
grande expedicionário
com as falanges dos na-
vegadores impulsionan-
do as caravelas para o
coração do Brasil e
abandonando os cami-
nhos da Índia. Remonta-

mos os séculos XV e XVI, com as conquis-
ta capitalistas, chegando ao Brasil povos
de todas as nacionalidades; Jesus faz Is-
mael o zelador dos patrimônios mortais
que constituem a Terra do Cruzeiro, para
que seu Evangelho de luz fosse implan-
tado no coração de todos. O Mestre não
deixou seus irmãos desamparados, assim
Kardec, na França nos trás o Consolador
Prometido e em 1831 nascia, no Brasil,
Adolfo Bezerra de Menezes, discípulo de
Ismael com a missão de unificar e acal-
mar as divergências espíritas na terra do
Cruzeiro. Jesus ainda é o governador do
Planeta e tem abençoado a nossa Pátria
para difundir seu Evangelho ao mundo.
Essa missão ele nos deu, não por acaso
ou preferência e sim por saber que o Bra-
sil bem preparado teria condições de re-
alizar a tarefa. Enviou ao Brasil muitas
personalidades de elevada envergadura
espiritual para dar impulso a esse gran-
dioso projeto, entre eles José de Anchie-
ta, Pedro I e II, Princesa Isabel e nosso
honorável Bezerra de Menezes.  Ismael
ainda recebe das mãos de Jesus uma ban-
deira com os Dizeres: "Deus, Cristo e Ca-
ridade". O Brasil está cheio de ideologias
novas, refletindo a paisagem do século;
cabe aos bons operários do Evangelho
concentrar suas atividades no esclareci-
mento das almas e na educação dos es-
píritos!

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

Espírito Humberto de Campos
Médium Francisco Cândido Xavier - Editora FEB

Na hora de comprar ou vender

seu imóvel
Ligue: 16 3289-6647 - 99138-6552

ou acesse

www.luispacciulioimoveis.com.br

CRECI 81.954

Jesus e a caridade
do sobre o Natal.

Paulo compreendeu tão profunda-
mente esta verdade, que disse: -"Se eu
falar as línguas dos anjos; se tiver o dom
de profecia, e penetrar todos os mistéri-
os; se tiver toda a fé possível, a ponto de
transportar montanhas, mas não tiver
caridade, nada sou.

Entre essas três virtudes: a fé, a espe-
rança e a caridade, a mais excelente é a
caridade. Coloca, assim, sem equívoco,
a caridade acima da própria fé. Porque a
caridade está ao alcance de todos, do ig-
norante e do sábio, do rico e do pobre; e
porque independe de toda a crença par-
ticular. E faz mais: define a verdadeira ca-
ridade; mostra-a, não somente na bene-
ficência, mas no conjunto de todas as

qualidades do coração, na bondade e na
benevolência para com o próximo. Se
Fora da Caridade não há Salvação. Por-
que só no Natal? Jesus nos ensinou que
a pratica da caridade deve ser uma cons-
tante em nossas vidas. Qual o verdadei-
ro sentido da palavra caridade, como a
entendia Jesus? Benevolência para com
todos, indulgência para as imperfeições
dos outros, perdão das ofensas. Feliz
Natal a todos.

Nota: a historinha, publicada na in-

ternet, é de uma autora jovem que não

nos foi possivel identificar.

murillo@mcpremiere.com.br
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MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

"NO ESFORÇO COMUM"
Não sabeis que um pouco de fermento leveda a

massa toda? Paulo (Gálatas, 5:9)
Não nos esqueçamos de que nossos pensamen-

tos, palavras, atitudes e ações constituem moldes
mentais para os que nos acompanham.

Cada dia, por nossa vez, sofremos a influência
alheia na construção do próprio destino.

E, como recebemos conforme atraímos, e colhe-
mos segundo plantamos, é imprescindível saibamos
fornecer o melhor de nós, a fim de que os outros nos
proporcionem o melhor de si mesmos.

Todos os teus pensamentos atuam nas mentes que
te rodeiam.

Todas as tuas palavras gerarão impulsos nos que
te ouvem.

Todos os teus atos são modelos vivos, influenci-
ando os que te cercam.

Por mais que te procures isolar, serás sempre uma
peça viva na máquina da existência.

As rodas que pousam no chão garantem o confor-
to e a segurança do carro.

Somos uma equipe de trabalhadores, agindo em
perfeita interdependência.

Da qualidade do nosso esforço nasce o êxito ou
surge o fracasso do conjunto.

Nossa vida, em qualquer setor de luta, é uma gran-
de oficina de moldagem.

Escravizar-nos-emos ao cativeiro da sombra ou li-
bertar-nos-emos para a glória da luz, de conformida-
de com os moldes vivos que as nossas diretrizes e
ações estabelecem.

Lembremo-nos da retidão e da nobreza nos mais
obscuros gestos.

Recordemos a lição do Evangelho.
"Um pouco de fermento leveda a massa toda."
Façamos do próprio caminho abençoado manan-

cial de trabalho e fraternidade, auxílio e esperança, a
fim de que o nosso Hoje laborioso se converta para
nós em divino Amanhã.

(Espírito Emmanuel, médium Francisco C.Xavier
Obra:  Fonte Viva)

NO GRUPO ESPÍRITA
"Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em

meu nome, ali estou no meio deles." -
Jesus (Mateus, 18:20)

"Compreendendo-se que cada
obreiro da seara espírita cristã se in-

PARA COLORIR
  As FÉRIAS estão chegando!  BRINCADEIRAS SAU-

DÁVEIS !
 PULEM CORDA, JOGUEM  BOLA  E  SOLTEM PIPA !
" NÃO USEM CEROL"

Auxiliem o Garotinho à encontrar o caminho de CASA!

cumbe de tarefa específica, é forçoso indagar, de
quando em quando, a nós mesmos, o que somos, no
grupo de trabalho a que pertencemos;

Uma chave de solução nos obstáculos ou um ele-
mento que os agrava?

Um companheiro assíduo às lições ou um assis-
tente que, por desfastio, aparece de vez em vez?

Um amigo que compreende e ajuda ou um crítico
inveterado que tudo complica ou desaprova?

Um bálsamo que restaura ou um cáustico que en-
venena?

Um enfermeiro consagrado ao bem da comunida-
de ou um doente que deva ser tolerado e tratado
pelos demais?

Um manancial de auxílio ou uma charneca deser-
ta sem benefícios para ninguém?

Um apoio nas boas obras ou uma brecha para a
influência do mal?

Uma planta frutífera ou um parasito destruidor?
Um esteio da paz ou um veículo da discórdia?
Uma benção ou um problema?
Façamos semelhante observação e verificaremos,

sem dificuldade, se estamos simplesmente na Dou-
trina Espírita ou se a Doutrina Espírita já está clara-
mente em nós."

(Espírito Emmanuel, médium Francisco C.Xavier
Obra: Educandário de Luz)

SUGESTÃO LEITURA
FÉRIAS

Obra: MEL-MEL E SEM-MEL
Autor: Etna Lacerda
Conteúdo: Mel-me e Sem mel são duas

abelhinhas lindas e espertas.
Muito espertas!
Uma adora trabalhar.
Outra adora zanzar.
Qual das duas você acha que é
a mais esperta?
Tire suas conclusões lendo esta
divertida história.
Mas, atenção! Muita atenção!
Uma de nossas amigas corre perigo!
Você pode ajudá-la?

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

(16) 8159-5333
veridianacampos.nutri@gmail.com

OBESIDADE INFANTIL

Todo início de ano abraçamos cari-
nhosamente os amigos e familiares,
transmitindo-lhes nossos mais sinceros
votos desaúde, prosperidade e
felicidade!Sob um enfoque materialis-
ta, somos levados a acreditar que, se
nos for possível manter a saúde e con-
quistarmos a prosperidade, a felicida-
de nos virá por acréscimo. No entanto,
considerando-se a nossa realidade es-
piritual, poderemos deduzir que, se
conseguirmos conquistar nossa felici-
dade interior, como decorrência tere-
mos mais saúde e seremos mais prós-
peros espiritualmente!

Como podemos perceber, a questão
requer maiores reflexões...

Para alguns, a felicidade é um tesou-
ro inalcançável, que não haveremos de
encontrar aqui na Terra. Para muitos
outros, a felicidade é feita de pequenas
vivências e conquistas que, mesmo efê-
meras na maioria das vezes, podem ao
menos arrancar-lhes um sorriso de sa-
tisfação, uma expressão de júbilo ou
uma sensação de prazer.

Em "O Livro dos Espíritos", quando
Allan Kardec pergunta ao Espírito de
Verdade se nos é possível desfrutar de
uma felicidade completa na Terra, ele
responde que "não, pois que a vida nos
é dada aqui para prova e expiação";
mas também diz que"depende de nós
abrandarmos os males e sermos tão
felizes quanto se pode ser na Terra!"

Espíritos imperfeitos que ainda so-
mos, necessitamos expiar o nosso pas-
sado delituoso e também precisamos
das provas materiais e morais para nos
sinalizarem quais são as imperfeições

Natal
Mais um natal se aproxima
Vamos comemorar
E neste suave clima
Muito mais bem espalhar!

É o nascimento do Cristo
Nesta data especial
Onde o amor é um misto
De uma paz sem igual!

Natal pra vivenciar
Com as luzes da esperança
E o mundo modificar
Tendo em Jesus, confiança!

Mais um natal vai chegar
E nós, o que vamos fazer?
Com muita fé aguardar
E de Jesus não esquecer!

 LÉIA PANTONI

O Ano Novo e Jesus
que ainda nos restam e quais são as vir-
tudes que já conquistamos. Mas, se
cada um de nós tem o seu quinhão de
vicissitude e sofrimento a enfrentar, por
outro lado, podemos aliviar os nossos
males e desfrutar de uma felicidade
relativa, onde quer que estejamos, en-
carnados ou desencarnados. A feli-
cidade de cada um depende de seu
empenho pessoal!

Se, por um lado, somos dotados de
livre-arbítrio e podemos sempre esco-
lher nossos rumos e deliberar sobre
nossas atitudes, também temos a res-
ponsabilidade de aprimorarmos esse
livre-arbítrio e desenvolvermos cada
vez mais a capacidade de discernir en-
tre o bem e o mal.

Essa postura de aprendizado e aper-
feiçoamento constantes é extrema-
mente importante para que criemos a
oportunidade de reparação dos erros já
cometidos, ao mesmo tempo em que
trabalhamos para não mais errarmos e
sermos verdadeiramente felizes! Aque-
le que acredita na sua imortalidade e
sua perfectibilidade, não se omite em
corrigir o seu passado, mas simultane-
amente, trabalha pela sua edificação
interior e prepara o seu futuro, na cer-
teza de que a ele pertencem as rédeas
de seu destino e a conquista de sua fe-
licidade!

Mas como fazemos isso na prática?
Jesus nos dá a receita de uma for-

ma simples, mas muito clara e objeti-
va: "Amai o próximo como a ti mesmo".
"Fazei ao outro tudo o que gostarias
que o outro te fizesse".

Nossa extrema dificuldade não re-

side em sabermos o que precisamos
fazer, mas em conseguirmos fazê-lo!
Ainda não desenvolvemos a devida
noção de amor, caridade e justiça para
praticarmos com espontaneidade essas
máximas, mas muito conseguiremos
fazer com o pouco entendimento de
que dispomos! Precisamos continuar
tentando!

Se ainda não sabemos amar, doe-
mos afetividade!

Se ainda não praticamos a caridade,
pratiquemos a fraternidade!

Se ainda não distribuímos justiça,
distribuamos respeito!

A Lei de Causa e Efeito é a grande
aliada de nosso livre-arbítrio e de nos-
sa felicidade, pois que sempre nos de-
volve os resultados de nossas ações,
para que possamos avaliar os seus efei-
tos em nós mesmos e, dessa maneira,
desenvolvermos a justa noção de bem
e de mal. É assim que edificamos gra-
dativamente o Reino de Deus que nos
trará a Felicidade verdadeira e que não
reside nas coisas, pessoas ou aconteci-
mentos exteriores, mas dentro de nós,
conforme nos ensinou Jesus, o Mestre
amado!

Portanto, as nossas atitudes ajusta-
das à máxima do Cristo: "Fazei ao ou-
tro tudo o que gostarias que ele te fi-
zesse" são as únicas e verdadeiras opor-
tunidades de desfrutarmos da felicida-
de possível em um mundo como o nos-
so porque, a cada atitude enquadrada

nessa Lei Universal, sentiremos em nós
os sinais imediatos de umafelicidade
novae mais duradoura, a manifestar-se
pela doce sensação do dever cumpri-
do e pela paz de consciência!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br
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Seja assinante/colaborador do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail) para:

 jornalverdadeeluz@gmail.com

Se já é um assinante/ colaborador, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento
da assinatura. Desfrute da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

  Artigos

As legiões angélicas, junto à Manjedoura, anun-
ciando o Grande Renovador, não apresentaram
qualquer palavra de violência.  Glória a Deus no
Universo Divino.  Paz na Terra. Boa vontade para
com os homens.  O Pai Supremo, legando a nova
era de segurança e tranquilidade ao mundo, não
declarava o Embaixador Celeste investido de po-
deres para ferir ou destruir. Nem castigo ao rico
avarento. Nem punição ao pobre desesperado.
Nem desprezo aos fracos. Nem condenação aos
pecadores. Nem hostilidade para
com o fariseu orgulhoso. Nem aná-
tema contra o gentio inconsciente.
Derramava-se o Tesouro Divino, pe-
las mãos de Jesus, para o serviço da
Boa vontade.

A justiça do "olho por olho" e do
"dente por dente" encontrara, en-
fim, o amor disposto à sublime re-
núncia até à cruz. Homens e ani-
mais, assombrados ante a luz nas-
cente na estrebaria, assinalaram jú-
bilo inexprimível.  Daquele inolvidá-
vel momento em diante a Terra se
renovaria.  O algoz seria digno de pi-
edade. O inimigo converter-se-ia em irmão trans-
viado. O criminoso passaria à condição de doen-
te. Em Roma, o povo gradativamente extinguiria
a matança nos circos. Em Sidon, os escravos dei-
xariam de ter os olhos vazados pela crueldadedos
senhores. Em Jerusalém, os enfermos não mais
seriam relegados ao abandono nos vales de imun-
dície.  Jesus trazia consigo a mensagem da verda-
deira fraternidade e, revelando-a, transitou vito-
rioso, do berço de palha ao madeiro sanguinolen-
to.

Irmão, que ouças no Natal os ecos suaves do
cântico milagroso dos anjos, recordando que o
Mestre veio até nós para que nos amemos uns aos

Vidas vazias
Segundo a Dr.ª Elisabeth Lukas, a nobre discípula do

psiquiatra austríaco Viktor Frankl, a sociedade atual per-
deu as tradições, abandonou os mitos e desorganizou a
família, vindo a padecer as dolorosas circunstâncias psi-
cológicas do vazio existencial. Suas vítimas caminham sem
maiores aspirações, porque estão mais fixadas nos ins-
tintos primários - comer, dormir e praticar sexo - do que
nos sentimentos de elevação que promovem o ser hu-
mano aos patamares da autoiluminação e da plenitude.

Ela sugere reflexões da sua experiência em logo tera-
pia, muito valiosas para a aquisição da harmonia interior,
nestes dias atribulados da existência humana. Por exce-
lência, propõe: "Manterás a relação com a transcendên-
cia; conservarás tua receptividade aos valores; periodi-
camente recolher-te-ás para dialogar com a tua consci-
ência"... e conclui: "Não aspirarás a ter, mas a ser".

Numa síntese excelente, convida-nos a análises em
torno da nossa transcendência, da vida exuberante, da
imortalidade na qual nos encontramos mergulhados,
mesmo que na investidura carnal, enquanto sugere o sen-
tido psicológico existencial, a descoberta dos valores que
enobrecem, propondo o diálogo com a consciência, de
modo a serem superadas as más inclinações e ser impe-
dida a instalação da culpa, cujos efeitos são perniciosos à
estabilidade emocional.

Por fim, numa época de consumismo e individualis-
mo voluptuosos, propõe o ser em vez do ter, que desar-
moniza todos aqueles que se lhe entregam em caráter de
devotamento. É necessário que o ser humano preencha
o seu vazio existencial, voltando às origens espirituais de
onde procede e, ao mesmo tempo, consiga estabelecer
regras de comportamento saudável em relação à vida de
todas as suas variadas expressões.

Ninguém consegue viver tranquilo e com saúde se não
possui significados éticos, nem realiza tarefas que lhe va-
lorizam a existência. Para alcançar tal resultado, o bem-
estar, é necessário amar, sem a preocupação de ser ama-
do.

DIVALDO P. FRANCO

Jesus e o Natal
"Glória a Deus nas alturas, paz na Terra e boa vontade para com os homens" (Lucas, 2:14)

outros.
Natal! Boa Nova! Boa vontade!...
"Estendamos a simpatia para com todos e co-

mecemos a viver realmente com Jesus, sob os es-
plendores de novo dia".

A página acima está no livro "Fonte Viva", de
Emmanuel/Francisco C. Xavier, com o título de
"Natal", e nos dá oportunidade para refletirmos
sobre o Natal, e como estamos vivendo os ensinos
de Jesus.  Já estamos entendendo melhor a Justi-

ça Divina, ou ainda continuamos com os sentimen-
tos de vingança?   Entendemos o algoz como dig-
no de piedade? E o inimigo como irmão transvia-
do?   A matança nos circos foi extinta, mas conti-
nua disseminada em muitos lugares.  Enfim, te-
mos muito que fazer, a partir de cada um para pen-
sar, sentir e agir conforme ensinou Jesus, por pa-
lavras e por exemplos. Festejemos o Natalmas so-
bretudo façamos com que Jesus nasça em nossos
corações, para que o nosso mundo íntimo se re-
nove e  que possamos colaborar para a renovação
do mundo de fora.

José Argemiro da Silveira
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Caminhar com o Cristo significa-
rá sempre aceitarmos as dificulda-
des como legítimas oportunidades
de servir ao próximo.

Para que isso seja possível é ur-
gente assumir as responsabilida-
des que nos cabem no trabalho
que Jesus nos incumbiu de reali-
zar quando nos estimulou a amar
sempre.

Diante da anuência aos compro-
missos é preciso não esquecer que
as dificuldades do percurso podem
ser modificadas, mas nunca anula-
das.

Os obstáculos nos impulsionam
à ação e sem esta cairíamos na es-
tagnação, o que nos levaria à perda
de valiosas oportunidades.

Em qualquer circunstância é im-
perioso trabalhar aceitando as im-
perfeições que ainda trazemos pro-
curando realizar sempre o melhor ao
nosso alcance.

Sem o conhecimento de nossas
fraquezas a possibilidade do orgulho
nos vencer novamente é o grande
empecilho para que caminhemos
com Jesus.

Zombarias e reprovações aos
nossos atos são chances reais de
exercitarmos a humildade e a paci-
ência, virtudes indispensáveis para
caminharmos com o Cristo.

É natural que tais situações sur-
jam como provas reais para a verifi-
cação de nossa firmeza e disposição
para o trabalho cristão.

É essencial avançar sem se aba-
ter para se possa evoluir, pois, o ca-

Em 2015, o tema central das pales-
tras da USE nas casas espíritas é "Dou-
trina Espírita e Atualidade". A ideia é
continuar com a preocupação indispen-
sável da USE em divulgar a doutrina
com responsabilidade aos princípios
doutrinários e unificadores, sem se

TEMA CENTRAL:  DOUTRINA ESPÍRITA E ATUALIDADE
1º SEMESTRE 2015 2º SEMESTRE 2015
JAN DEUS JUL COMUNICABILIDADE COM OS ESPÍRITOS
FEV EDUCAÇÃO SEXUAL À LUZ DO ESPIRITISMO AGO DEPRESSÃO - UM OLHAR ESPÍRITA
MAR IMORTALIDADE DA ALMA SET LIVRE ARBÍTRIO E RESPONSABILIDADE
ABR SUICÍDIO OUT RELACIONAMENTOS E TECNOLOGIA -  (O exercício da convivência saudável)
MAI REENCARNAÇÃO NOV PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS
JUN ABORTO DEZ JESUS E ÉTICA

omitir pela natural e crescente deman-
da na abordagem de assuntos contem-
porâneos e igualmente indispensáveis.

O olhar espírita sobre assuntos atu-
ais, acaba sendo fonte de reflexão e ori-
entação à comunidade espiritista, pro-
curando sempre contribuir positiva-

mente para o discernimento lúcido e
responsável de todos aqueles que co-
mungam de nossos ideais.

Assim, nossa preocupação foi a de
apresentar uma temática com um cor-
po doutrinário necessário e inalienável,
alternando com temas mais contempo-

râneos, tendo por alicerce a Codifica-
ção Espírita e outras tantas obras espí-
ritas sérias.

Desta feita, os expositores da USE
em conjunto trabalharam as sugestões
registradas e os  temas apresentados
foram assim distribuídos:

Doutrina espírita e atualidade

Caminhando com Jesus

minho do Cristão é o de servir sem
esperar retribuição e reconhecimen-
to.

Quem ama verdadeiramente,
como Jesus nos ama, não espera ser
amado porquanto sabe que para
tudo existe o tempo correto para
que os acontecimentos cheguem.

Para caminhar com o Cristo urge
lembrar que chamados a amar e a
auxiliar aos que nos opõem neces-
sário amá-los e auxiliá-los com bon-

dade e tolerância.
Afinal, o Cristo nos amou e acu-

diu de forma contínua enquanto nos
opúnhamos a Ele.

Para os que se propõem a cami-
nhar com o Cristo, carregar a pró-
pria cruz significará romper com os
milênios de desequilíbrios que infe-
licitaram a própria vida.

E é ainda reconhecer a misericór-
dia de Jesus que não somente nos
ama imensamente e que nos mos-

trou o caminho a seguir para que
também consigamos desenvolver a
bondade em nós.

Neste mês em que o Cristo como
que se nos apresenta ainda mais
próximo e bondoso que possamos
efetivamente aprender a caminhar
com Ele, em busca da paz, da conci-
liação e da felicidade.

Jorge Jossi Wagner
jorgejossiwagner@gmail.com


